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TRABAUIOS TÉCNlCO-CIENfÍHCOS

INTERAÇ~O DE AUXINAS x GENdTIPOS.H~BRIDOS F DE ARROZ lOryzasativa L.). REGENERA<;AO DE PLANTULAS VERDES1E ALBINAS "lN VITRO"

A. T. Silva*, A.B. Freire*, M.S. Freire*, A.B.L. Mendanha**.
* CNPAF/EMBRAPA, Cx.P. 179, 74001-970, Goiânia, GO.
~*ICB-I/UFG - Cx.P. 31, 74001-970, Campus 11 - Goiânia, GO.

A regeneração de plântulas pr0venientes de microcultivo de embriões,
tecidos da inflorescência e calos embriogênicos em v~rias espécies de C~-
reais, principalmente, as gramíneas, tem sido descrito por Thomas e
Wernicke (1978) é vasil et alo (1979), sendo que algumas espécies aCUS3.m
potencial máximo para organogênesis e regeneração de plântulaE, enqual1:o
outros ainda necessitam de ajuste e suplementação dos métodos utilizados.
Dentre as gramíneas o arroz tem apresentado problema~ quando cultivado
I in vitro I •

O sucesso na regeneração de plântulas é o passo fundamental para que S2
possa utilizar das técnicas de cultura de tecidos, quando deseja-se maDi-
pulação gênica nos programas de melhoramento de plantas, bem como na fix~
ção rápida do genótipo, ou ainda propagar uma única planta superior d~
qual se disponha.

Calos viáveis de genótipos de arroz (Oryza sativa L.), provenientes d~
anteras de três grupos de cultivo: irrigado, sequeiro e sequeiro favorQ~i
do, induzidos em meio 'N-6', acrescido de três fórmulas de auxinas: (Al/\-=
ácido naftalenoacético; 2,4-D = 2,4- diclorofenoxiacético e AIA = ácido-
3-indolilacético) foram repicados para o meio de regeneração de plântulas,
constituído dos sais básicos de 'MS', modificado com 30 g/l de sacarose +
6 g/l de ágar-ágar + 3 mg/l de cinetina· + O J 5 mg/l de ANA e ph ajusta o
para 6.5 ± 0,1. Decorridos 4-6 semanas foram feitas as avaliações de en-
rai~amento, percentula de plântulas verdes e albinas.

As auxinas usadas na indução de calos, apresentaram diferença apenas rr
produção de plântulas verdes. O uso do AI~ incrementou a frequência de ".p

generação, em comparação ao ANA e 2,4-D. Sugerindo que a utilização de,40

tes deva ser apenas no meio de indução. A rizogênese e geração de plântl
Ias albinas sofreram influência do genótipo dentro de cada grupo de cult~
VOe Como resultados obteve-se materiais promissores,bem como, outros con
nenhuma capacidade de regeneração ge plântulas. O grupo de irrigado mos-
trou-se mais favorável a regeneração de plântulas.
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Figura 1. HistogJ;:.amasdas frequências da regeneração de plântulas verd--=

nos diferentes genótipos, dentro de cada tipo de auxina, usad
somente na indução de calos. CNPAF/EMBRAPA.
*As mesmas letras na vertical não diferem entre si pelo test9
de Tukey a 5% de probabilidade.


